
1 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA ï UFSC 

CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS ï CFH 

DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA 

CURSO DE LICENCIATURA INTERCULTURAL INDÍGENA DO SUL DA MATA 

ATLÂNTICA  

TERMINALIDADE HUMANIDADES  

 

 

 

 

 

 

 

 

JAIR GHOGUIN CRENDO 

 

 

 

O ESPAÇO TRADICIONAL XOKLENG/ LAKLÃNÕ  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Florianópolis 

2015 

 

 

 

 

 

 

 

 



2 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA ï UFSC 

CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS ï CFH 

DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA 

CURSO DE LICENCIATURA INTERCULTURAL INDÍGENA DO SUL DA MATA 

ATLÂNTICA  

TERMINALIDADE HUMANIDADES  

 

 

 

 

 

 

 

 

JAIR GHOGUIN CRENDO 

 

 

 

O ESPAÇO TRADICIONAL XOKLENG/ LAKLÃNÕ  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado à 

Licenciatura Intercultural Indígena do Sul da Mata 

Atlântica da Universidade Federal de Santa Catarina.                                                                                                                                   

Orientadora: Profª Drª Juliana Salles Machado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Florianópolis 

2015 

 



3 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5 
 

SUMÁRIO  
 

 

 

RESUMO ______________________________________________________________ 4 

 

 

AGRADECIMENTOS  ___________________________________________________ 5  
 

 

APRESENTAÇÃO_______________________________________________________ 6 
 

 

INTRODUÇÃO __________________________________________________________8 

 

 

CAP.1: SITUACÃO SOCIAL:  

              UMA BREVE HISTÓRIA DO POVO XOKLENG ____________________ 10 

CAP. II:  O ESPAÇO SOCIAL ATUALMENTE____________________________ 13 

CAP III: O ESPAÇO TRADICIONAL_____________________________________23 

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS _____________________________________ 28  
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESUMO 

 



6 
 

 

 

Este trabalho de conclusão de curso traz um breve histórico sobre o espaço tradicional 

Xokleng/ Laklãnõ, um pouco esquecido pela comunidade nos dias de hoje. Atualmente, a 

Terra Indígena Laklãnõ esta localizada no Alto Vale do Itajaí, mas historicamente o território 

tradicional deste povo estendia-se nas florestas entre o litoral e o planalto; ao norte chegavam 

a altura de Paranaguá; ao sul, até as proximidades de Porto Alegre; ao noroeste, dominavam 

as florestas que chegavam até o rio Iguaçu e os Campos de Palmas. Através desta pesquisa, 

busco trazer para a comunidade um questionamento sobre o nosso espaço e território, como  

era percorrido pelos nossos  ancestrais e quais as localizações e caminhos percorridos pelos 

Xokleng/Laklãnõ no passado. Os Xokleng/Laklãnõ viviam entre os estados de São Paulo ao 

Rio Grande do Sul (Wiik  1999), conforme ficou conhecido através das inúmeras fontes 

etnohistóricas. Através desta pesquisa busquei também relacionar outros caminhos 

percorridos antes de chegar a estes estados. Este trabalho foi realizado através de entrevistas 

com os mais velhos da T.I, com idade entre 60 e 90 anos. O resultado da pesquisa indica que a 

maioria das pessoas não tem muito conhecimento sobre o espaço tradicional e que esse 

conhecimento está com os mais velhos, que são os poucos anciões na T.I., por isso a minha 

preocupação em realizar essa pesquisa e produzir um registro destes saberes. 
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Quero contar um pouco da minha trajetória, antes de chegar na universidade. Para chegar 

onde eu estou, passei por momentos bem difíceis com meus pais tanto financeiramente, 

quanto na vida cotidiana. O ano de 1993 foi ano em que eu completei meu antigo primário 

numa escola isolada chamada Brasilio Priprá dentro da aldeia, na época a escola pertencia a 

FUNAI e era de 1º ate 4º serie. Para meus pais a 4 serie já era suficiente para minha vida, para 

eles um conhecimento bem amplo. Mas quando criança tinha sonho, sonho de crescer na vida. 

Lembro-me da minha primeira professora, achava interessante seu trabalho, dizia que um dia 

queria ser um professor e cada ano que passava acreditava no meu sonho. Em 1994 iniciei 

meu ensino fundamental e me formei em 1998, tendo reprovado um ano. Logo em seguida 

iniciei o meu ensino médio e conclui em 2002, numa escola não indígena, na época não 

existia uma escola com ensino básico na T.I. Laklãnõ. Em 1999 prestei um processo seletivo, 

para cursar um curso oferecido pela secretaria da educação do Estado de Santa Catarina, o 

magistério Bilíngue. Escreveram-se vários candidatos, eu fiquei entre os 10 melhores na 

classificação, no total eram 30 vagas. Com muita dificuldade iniciei mais uma trajetória 

acreditando sempre no sonho. O curso era oferecido no período de distancia nas férias de 

janeiro e julho e na reta final também foi oferecido um curso de capacitação que o estado 

oferecia para os professores indígenas, entre março e setembro duas vezes por ano. Uma 

observação, nesta época eu conciliava as duas coisas, fazia o ensino médio e cursava o 

magistério. A conclusão do magistério foi em 12 de novembro de 2002. No ano seguinte 

recebi um convite para trabalhar na aldeia bugio em uma escola recém construída, Escola 

Indígena de Ensino Fundamenta Vanhecu Patté. Para minha vida pessoal era um sonho que 

estava sendo construído, lembrei-me de tudo que eu tinha passado com minha família, as 

dificuldades financeiras, o tempo da roça com meus irmãos, as pescadas, a luta de vida que 

meus pais passavam para me manter junto com meus irmãos, enfim todas as dificuldades que 

podemos imaginar. Então comecei a minha carreira como professor, um sonho já bem antigo, 

de inicio tive dificuldades por ser um professor de primeira viagem, outra, porque a minha 

família morava em outra aldeia, aldeia Figueira e eu nunca tinha saído de casa para morar 

sozinho. Mas o tempo foi passando, passando e adquiri a experiência. Em 2006 recebi outro 

convite, para trabalhar na E.I.E.B. Laklãnõ, um pouco feliz por voltar morar na minha aldeia 

com meus pais e pouco triste por deixar uma família que construi tanto na escola como na 

aldeia. E no mesmo ano casei e tenho um filho com 7 anos. E assim minha vida de 
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profissional prosseguiu, mas nascia um desejo, um sonho de entrar numa faculdade, em 2009 

prestei um vestibular numa universidade particular e passei, meu curso escolhido era 

geografia, então entrei na universidade e o tempo foi passando, até que em 2010 foi lançado  

um projeto de Licenciatura pela UFSC e foi aprovado. Então em 2011 começa a marca dessa 

historia que eu vivo. Foi elaborado um vestibular especifico para as comunidades indígenas, 

prestei o vestibular e consegui passar. 
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Nesse trabalho de pesquisa da Cconclusão do cCurso de Licenciatura Intercultural 

Indígena do Sul da Mata Atlântica, serão apresentados alguns resultados da pesquisa realizada 

conforme o tema escolhido ñEspa­o Tradicional Xokleng/Laklãnõò. O objetivo ® trazer para 

realidade de hoje a historia do povo Xokleng/Laklãnõ  um pouco esquecida pela comunidade, 

focando assim a sua trajetória e a conquista do seu Espaço Tradicional nos dias de hoje. 

Através desse tema, pretendo falar um pouco sobre a minha experiência enquanto membro 

desse povo citado e da minha vivencia durante todo o tempo do curso da licenciatura indígena 

na UFSC, trazendo assim um pouco das experiências obtidas através das pesquisas e mostrar 

as dificuldades que enfrentamos ao longo do tempo. Também a escolha desse tema deve-se ao 

meu interesse em obter um conhecimento mais aprofundado sobre o Espaço Tradicional 

Xokleng/Laklãnõ. Também mostrarei a importância de conhecer e reconhecer o território 

tradicional percorrido e o porque da escolha dos Xokleng de se instalar no Alto Vale do Itajai, 

ainda no momento da chamada ñPACIFICA¢ëOò, em 1914. Atrav®s desta pesquisa 

procurarei falar um pouco sobre os caminhos percorridos dentro do antigo território 

tradicional, desde o Estado do Rio Grande do Sul ate São Paulo. A pesquisa de campo foi 

realizada de forma qualitativa, na qual trabalhamos com dados históricos do povo 

Xokleng/Laklãnõ.   

Este trabalho está dividido da seguinte forma: no primeiro capitulo descreverei a 

situacão social, apresentando uma breve história do povo Xokleng/Laklãnõ. No segundo 

capitulo ñO espa­o social atualmenteò, foquei especificamente nos aspectos centrais da 

pesquisa, a memoria viva do povo, que se refere ao território e espaço Xokleng/Laklãnõ. E no 

terceiro capitulo, busquei tratar o espaço tradicional. Esta pesquisa se jJustificamos pois que 

há poucos dados e informações sobre o tema proposta no projeto de pesquisa. Mas como 

membro do povo Xokleng/Laklãnõ e pela experiência vivida, isso facilitou minha pesquisa 

para conclusão do trabalho. Sob este aspecto utilizei uma metodologia onde houve 

participação de alguns colaboradores com informações para o enriquecimento da pesquisa.  

O objetivo principal também foi apresentar um pouco sobre a realidade e a 

historia do povo Xokleng/Laklãnõ, focando assim a sua trajetória e a conquista do seu espaço 

tradicional até os dias de hoje.  

Poucas pessoas sabem sobre o Espaço Tradicional Xokleng/Laklãnõ, por isso a 

minha preocupação em registrar e documentar informações sobre o tema, para que este não 

fiquecar esquecido em nossas memorias. Então fui procurar algumas pessoas na T.I. Laklãnõ, 

cito aqui que as aldeias são divididas. As pessoas que eu gostaria dequeria entrevistar eram os 

[B2] Comentário: QUE TEMA? VC 
ACABOU DE COMEÇAR  
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idosos ou anciões da comunidade. Primeiramente foi visitar os anciões nas aldeias, ao chegar 

nas residências sentava e conversava e logo em seguida ofereciam café ou água. Logo 

explicava o motivo da visita, falava das minhas intenções, que era só uma ñpassadaò na qual 

eu iria explicar o que eu queria com esta pesquisa. No total visitei sete pessoas, entre sessenta 

anos (60) e oitenta anos (80), mas somente três anciões tinham informações para compartilhar 

em relação ao meu tema. Perante isso, me senti motivado a fazer esse trabalho. As entrevistas 

foram feitas no período entre dezembro e janeiro de 2015. Como todos das aldeias me 

conhecem, me senti a vontade com eles e eles também, e os três que deram as entrevistas se 

dispuseram a dar seus nomes corretos e suas idades. Desta maneira, as entrevistas foram 

ñlivresò e ñ ̈vontadeò. 

Para tratar do tema ñEspa­o Tradicional Xokleng/Laklãnõò, este trabalho traz além das 

entrevistas com as pessoas mais velhas da T.I, ou anciões, um paralelo com o texto do 

antropólogo Flavio Wiik, (julho de 1999 ) da Universidade de Londrina ï do estado do 

Paraná. Meu objetivo maior em relação a pesquisa foi de identificar os espaços tradicionais 

Xokleng/Laklãnõ e outros caminhos percorridos por eles, tema muito estudado debatido por 

estudiosos e antropólogos da história do povo Xokleng/Laklãnõ. Meu maior questionamento 

foi: como os Xokleng/Laklãnõ vieram e chegaram aqui no sul do país e atualmente vivem no 

Alto vale do Itajai. Porque hoje nós somosé a única etnia existente no sul do país e trazer este 

tema para o questionamento nos dias de hoje. Também busco relacionar os caminhos 

percorridos anteriormente e a vinda deles para Alto Vale. Durante minha pesquisa surgiu a 

hipótese dos Xokleng/Laklãnõ serem um grupo que já existia desde o século XVIII e que 

antes viviam no Mato Grosso do Sul, sendo uma família que tinha parentesco com os 

Bororos. Devido a pouca caça e coleta que existia nessa região, os Xokleng teriam resolvido 

fazer excursões ao sul do país. Um grupo acompanhava um homem muito forte chamado, 

ZÁG BÁG, um homem com facilidade de trepar nas araucárias. Penso que esta foi uma 

descoberta feita a partir dessa pesquisa, a de saber que os Xokleng/Laklãnõ sempre existiram, 

mas de uma maneira isolada ï que foi um povo que se isolou do seu grupo para procurar 

melhorias para sua família, e por isto começaram a se separar. Assim nas caminhadas 

começaram a se distinguir dos outros. 

 

 

 

 

CAP. 1 

UMA BREVE HISTÓRIA DO POVO XOKLENG / LAKLÃNÕ  
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 O povo Xokleng/Laklãnõ ao longo do contato ocorrido no dia 22 de setembro de 

1914, ficaram conhecidos como Botocudos, Botocudos do Sul ou Bugres
1
. Eles já ocuparam 

uma vasta região do sul do Brasil, desde o centro do Paraná até o Nordeste do Rio Grande do 

Sul, incluindo quase todo o centro-leste do Estado de Santa Catarina. Os primeiros registros 

em documentação escrita sobre o povo Xokleng/Laklãnõ, parecem ser algumas cartas de 

Jesuítas Espanhóis das Missões do Guairá, no início do século XVII. Entre muitas outras 

coisas há ali referências às práticas da cremação dos mortos, segundo consta no trabalho de 

Sílvio Coelho dos Santos (1973). No final do século XVIII, a expedição portuguesa para 

descoberta dos campos de Guarapuava, dirigida por Afonso Botelho de Sampaio e Souza, 

registrou em seu mapa daqueles campos, os aldeamentos indígenas que ele visitou, 

denominando seus moradores como gentio Xoclan. O avanço da colonização portuguesa, a 

princ²pio atrav®s da chamada ñfrente pastorilò, foi aos poucos restringindo o território livre 

dessa sociedade indígena. 

As primeiras levas de colonos alemães começaram a entrar pelo ponto mais 

extremo do sul do território Xokleng/Laklãnõ, no Rio Grande do Sul, por volta de 1830. Ao 

mesmo tempo em que outros colonos alemães passam igualmente a se instalar na região do 

Rio Negro, exatamente na divisa dos estados do Paraná e Santa Catarina, também território 

Xokleng/Laklãnõ. Com a entrada destas frentes de colonização, os Xokleng/Laklãnõ já 

estavam impedidos de ocupar e até mesmo de penetrar boa parte dos seus territórios na 

regiões de campos, indo aos poucos se refugiar nas serras da Mata Atlântica.  Porém também 

ali foram alcançados pela penetração da frente agrícola colonizadora, tanto nas serras Rio-

Grandenses como no território Catarinense. Por volta de 1850 inicia-se o empreendimento 

colonizador norte Catarinense, com a introdução de famílias de agricultores europeus no Vale 

do Itajaí. Desde então, o conflito entre os Xokleng/Laklãnõ e os invasores do seu espaço 

ganha maior repercussão, seja pelo fato de envolver famílias de imigrantes e respectivos 

governos estrangeiros, seja pelo fato de haver, no país, um numero maior de veículos de 

imprensa. Um terceiro fator certamente seria o fato dos Xokleng/Laklãnõ perceberem que se 

encontravam em um de seus últimos refúgios, sem alternativa a não ser o enfrentamento 

direto com os invasores, como forma de garantir seu espaço e um território livre para sua 

sobrevivência. Nessa situação, a comunidade Xokleng/Laklãnõ foi cada vez mais 

                                                           
1
 O termo ñbugreò n«o ® atribu²do exclusivamente aos Xokleng/Lakl«n». Trata-se de um termo depreciativo, 

significando ñb§rbaroò, ñpag«oò e ñn«o civilizadoò, sendo atribu²da (ainda hoje) a popula­«o ind²gena no Sul 

do Brasil e na região do Mato Grosso. 
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ñencurraladaò e perseguida. É esta comunidade que sofreu, sobretudo em Santa Catarina, a 

prática frequentemente acobertada ou até estimulada pelas autoridades locais, das expedições 

de ñbugreirosò, que eram grupos armados especializados no extermínio de comunidades 

indígenas. Não é possível conhecermos o número de indivíduos massacrados nesse longo 

período de invasão agressiva que se estendeu até a segunda década do século XX.   

Os Xokleng/Laklãnõ, que outrora exibiam grandes armazenamentos, às quais 

associavam as práticas de caça, pesca e coleta, foram reduzidos à comunidades seminômades, 

chamadas de ñcaçadoras-coletorasò, refugiadas nas florestas e atormentadas pelo temor das 

pr§ticas dos óbugreirosô. Assim os descreveu, nos anos 30 do s®culo XX, poucos anos após o 

estabelecimento de rela­»es ñamistosasò entre os Xokleng/Laklãnõ e os nãos índios no Vale 

do Itajaí.  

 No dia 22 de setembro de 1914, o trabalho 

de aproximação com os Xokleng/Laklãnõ do vale 

do Itajaí, dirigido pelo funcionário do Serviço de 

Proteção do Índio (SPI), Eduardo de Lima e Silva 

Hoerhan, obteve sucesso, sendo considerado o 

primeiro contato amistoso. Essa década marcava 

assim, o início de um novo período igualmente 

difícil para a sociedade Xokleng/Laklãnõ: o da 

conviv°ncia ñpac²ficaò com a sociedade brasileira, 

que tem experimentado ao longo dos últimos 100 

anos.  

Figura 1: Território tradicional Xokleng. Fonte: Lavina 

1994 

 

Para garantir a liberação de terras às agências colonizadoras, uma área de reserva 

foi definida para os Xokleng/Laklãnõ nos anos 1920. Apenas no início dos anos 1950 essa 

terra seria demarcada, já então reduzida em relação à delimitação original.  

 Nos anos 1950 chegaram as religiões ocidentais na Terra indígena Laklãnõ. Nos 

anos 1960 o SPI foi transformado em FUNAI (Fundação Nacional do Índio) e dando 

prosseguimento às práticas do SPI, esta instituição promovia licitações e vendas de madeira 

das terras indígenas, incluindo das terras dos Xokleng/Laklãnõ. As maiores fortunas pessoais 

e de empresas na região de Ibirama e Rio do Sul (SC) foram erigidas com base na exploração 
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de terras e madeiras do território indígena. Nos anos 1990, os Xokleng/Laklãnõ conseguiram 

reconhecimento oficial para seu pleito sobre um território maior do que lhes foi demarcado  

A penetração de religiões e, principalmente, da exploração de madeira, 

intensificou os contatos interétnicos e promoveu a miscigenação entre o  Xokleng/Laklãnõ. 

Outros resultados da presença de atividades extrativistas podem ser vistos na situação atual 

das terras dos Xokleng/Laklãnõ, cuja cobertura vegetal encontra-se quase totalmente 

devastada, restando apenas uma pequena fração da madeira existente antes de 1960. 

Igualmente o palmito está desaparecendo aos poucos. 

Não bastasse essa longa história de sofrimento, a partir de meados dos anos 1970 

inicia-se, no rio Hercílio (também chamado Rio Itajaí do Norte ou Braço Norte) que corta a 

Terra Indígena, a construção de uma barragem de contenção de cheias, denominada Barragem 

Norte. A obra causou enormes prejuízos à comunidade indígena, tanto materiais como 

financeiros, ecológicos e morais. 

Muller (1985) analisou os efeitos desagregadores da barragem sobre o povo 

indígena Xokleng/Laklãnõ. Segundo o autor a perda por alagamento foi de cerca de 1200 

hectares de fertilíssimas terras de várzeas. Assim as atividades agrícolas de subsistência, 

praticadas pelas famílias da comunidade Laklãnõ, foram deixadas de forma significativa após 

o início das obras da barragem. Para Muller (1985), com a perspectiva de perda futura das 

melhores terras agricultáveis pelas enormes cheias provocadas pelas próprias obras da 

barragem, os indígenas foram obrigados a procurar espaços e lugares altos e melhores.   

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

CAP. II:   

O ESPAÇO SOCIAL ATUALMENTE  
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O povo Xokleng/Laklãnõ vive hoje na região do Alto Vale do Itajaí, no Estado de 

Santa Catarina. Atualmente, ocupam uma pequena área de pouco mais de 14 mil hectares de 

terra. A Terra Indígena Laklãnõ está distribuída em quatros municípios:  José Boiteux, Vítor 

Meireles, Doutor Pedrinho e Itaiópolis, no alto Vale do Itajaí, região norte-nordeste de Santa 

Catarina.  

 

 

 

Figura 2: Mapa da Terra Indígena Laklãnõ, Ibirama, SC. Fonte: FUNAI 

 

Formatado:  Corpo de texto,
Justificado, Recuo: Primeira linha:  2
cm
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A população atual da Terra Indígena é de aproximadamente 2000 mil habitantes, 

constituída principalmente pelos sobreviventes do povo Xokleng/Laklãnõ, mas também de 

alguns descendentes Kaingang e de algumas famílias Guarani, que migraram para lá ao longo 

da história da Terra Indígena desde setembro de 1914
2
. 

A comunidade Xokleng/Laklãnõ, está dividida em oito aldeias na terra Indígena: 

Sede, Pavão, Barragem, Palmeirinha, Figueira, Coqueiro, Toldo e Bugio. Os 

Xokleng/Laklãnõ  atualmente habitam uma única Terra Indígena (Ibirama), apesar de 

recentemente terem reconhecido alguns remanescentes na localidade de Rio dos Pardos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- APRESENTAÇÃO AS ALDEIAS 

 

ALDEIA SEDE  

                                                           
2
   Os Kaingang foram trazidos pelo SPI nos anos em que se faziam as tentativas de aproximação pacífica, para 

ajudar nos esforços desse contato e acabaram radicando-se naquele território. 
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Figura 3 ï Foto da Aldeia Sede. ( foto Jair Crendo ) 

 

A aldeia Sede foi uma das primeiras aldeias, formada após a chamada ñpacificaçãoò. 

Nela se concentravam a maioria das pessoas. Atualmente sua vegetação encontra-se, em 

grande parte, devastada e suas moradias são, na maioria, de alvenaria. Todas as casas são 

perto umas das outras e possuem rede elétrica. A aldeia possui uma igreja, um posto de saúde 

e seus moradores são indígenas ñpurosò
3
, isto é, falam a língua materna e há poucos 

mestiços
4
. Nesta aldeia, a agricultura é praticada, em grande parte, para o consumo familiar. 

Alguns moradores é aposentados e outros funcionários do estado e do governo federal, além 

de empresas privadas. 

 

 

 

 

 

ALDEIA BARRAGEM  

                                                           
3
 Entre os Xokleng/Lakl«n», os ind²genas considerados ñpurosò s«o aqueles que mant®m o conhecimento da 

língua materna e os costumes tradicionais. 
4
 Mestiços são descendentes fruto de casamentos entre índios e não-índios. 
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Figura 4: Foto da aldeia Barragem. ( foto Jair Crendo ) 

 

A aldeia Barragem foi construída há pouco tempo em uma terra devoluta, ainda em 

processo de requisição, e atualmente abriga um manifesto, que chamamos de ñgreveò
5
. Nessa 

aldeia, existe muita mistura entre indígenas òpurosò e ñmestiçosò e são poucos os que falam a 

língua. As moradias são construídas com tábuas e alguns moram nas casas deixadas pelos não 

indígenas, quando da construção da barragem. Existe um posto de saúde, uma casa de cultura 

e uma escola não indígena. Nessa aldeia pouquíssimas pessoas plantam para seu consumo, já 

que quase não há possiblidade de plantio devido a infertilidade de sua terra, repleta de pedras. 

Quase todos os seus moradores trabalham em empresas privadas ou para governo estadual ou 

federal, sendo alguns aposentados.  

 

 

 

 

 

 

ALDEIA PALMEIRINHA  

                                                           
5
 A ñgreveò ® um movimento realizada pelos Xokleng/Laklãnõ como forma de reivindicação pela delimitação da 

ampliação da Terra Indígena, estando também associada às indenizações pelo impacto causado pela Barragem 

Norte.  
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Figura 5  - Foto da Aldeia Palmeirinha( foto Jair Crendo ) 

 

A aldeia Palmeirinha está acima da  aldeia Barragem, com população mista, entre indígenas 

ñpurosò e ñmesti­osò e s«o poucos que falam l²ngua materna. Existe um pouco de Guarani e 

Kaingang entre seus moradores. Nessa aldeia as moradias são de alvenaria e as famílias são 

nucleares vivendo próximos uns aos outros. Nessa aldeia existe um posto de saúde, duas 

igrejas e uma escola básica (Laklãnõ), que recebe todos os alunos da aldeia, menos do bugio, 

pelo motivo da distancia. Nessa aldeia na maior parte da terra é produtiva e o plantio é 

praticado por algumas pessoas da comunidade para consumo próprio. A maioria das pessoas 

trabalha para as empresas privadas e poucos são funcionários do governo municipal, estadual, 

federal, além de algumas pessoas serem aposentadas. 
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ALDEIA FIGUEIRA 

 

 

Figura 6 ï Foto da Aldeia Figueira . ( foto Jair Crendo ) 

 

A aldeia Figueira depois da aldeia Sede é a segunda a ser emancipada, onde se 

concentrava a maior parte das famílias existentes na T.I. Com o passar do tempo, como 

aglomerava bastante gente e as distancias eram grandes, pensou-se em dividir a aldeia. 

Atualmente a aldeia Figueira encontram-se condenada, segundo um estudo feito pela defesa 

civil, que indica que não há condições de moradia no local. Pensa-se na remoção das famílias, 

já que na maior parte da aldeia existe muita erosão de terra. Nesta aldeia tem duas igrejas, um 

posto de saúde, uma casa de cultura, uma escola desativada. Todas as casas são de alvenaria. 

Algumas pessoas fazem o plantio, com costume só para seu sustento. Algumas pessoas 

trabalham para empresas privadas e alguns para o governo municipal, estadual, federal e 

alguns aposentados. 
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ALDEIA COQUEIRO 

 

 

Figura 7 ï Foto da Aldeia Coqueiro . ( foto Jair Crendo ) 

 

A aldeia Coqueiro em extensão é a maior de todas as aldeias. Nesta aldeia a população 

® ñmistaò, onde quase a maioria ® ñmesti­oò, mistura de ind²genas e n«o ind²genas, as fam²lias 
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s«o nucleares. Essa aldeia esta participando do ñprojeto minha casa minha vidaò do governo 

federal através da prefeitura municipal de Vitor Meireles, onde estão sendo construídas mais 

de 15 casas, todas as moradias dessa aldeia são de alvenaria, com poucas casas de madeira. A 

aldeia possui um posto de saúde, uma escola e três igrejas. A vida social da comunidade é 

assim: na agricultura, (feijão,  milho, batata, aipim) poucos plantam e todos que plantam o 

fazem para seu consumo próprio. Nessa aldeia há também famílias que plantam fumo. 

Algumas pessoas trabalham em empresas privadas e outras para prefeituras, estado e para 

governo federal e poucos aposentados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ALDEIA TOLDO 
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Figura 8 ï Foto da Aldeia Toldo . ( foto Jair Crendo ) 

 

A aldeia Toldo fica muito distante das outras aldeias aproximadamente de 20 a 40 km, 

fica isolada, e por isto há pouquíssimo rodizio de transito. Quando acontece a enchente, 

dependendo da cheia do rio, essa aldeia fica isolada, ficam dias e dias em isolamento. Nessa 

aldeia a maioria são mestiços, nem falam a língua e poucos entendem. Na agricultura poucos 

plantam e alguns fazem praticam o comércio e algumas famílias tem criação de peixes. Suas 

casas são de alvenaria, tem um posto de saúde, escola, igreja. A vida social das pessoas dessa 

aldeia consiste de: alguns trabalham por dias para os colonos, para prefeituras, estado, 

governo federal e alguns aposentados. 
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ALDEIA BUGIO 

 

 

Figura 9 ï Foto da Aldeia Bugio . ( foto Jair Crendo ) 

 

A aldeia Bugio, como a aldeia Toldo, fica bem distante aproximadamente de 25 a 50 

km e seu acesso é bem difícil, fica numa altitude de700 a 900 acima do nível do  mar. A 

maioria das famílias falam a língua materna e existe alguns mestiços. Também há uma família 

guarani que fala e entende a língua materna e nesse grupo de famílias guarani há uma escola e 

não há saneamento básico. A comunidada aldeia Bugio, eles viviam em famílias nucleares 

formando um micro-aldeia. Suas moradias são de alvenaria, tem uma escola, posto de saúde, 

cinco igrejas, e um campo de futebol. Na vida social: na aldeia Bugio a terra é impropria para 

plantio, o solo é ácido, pouquíssima pessoas fazem o uso de plantação, e estas são todas para 

seu consumo. Algumas pessoas trabalham por dia para os colonos e  empresa privadas e 

alguns para prefeitura, estado e governo federal e os demais são aposentados. 
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- A Terra Indígena Laklãnõ 

A Terra Indígena Laklano politicamente se divide assim: o cacique presidente é eleito 

por todas as aldeias, por 3 anos de mandato. Já as aldeias tem um cacique regional, que 

também é eleito pela comunidade, num mandato de 3 anos. Os eleitores acima dos 15 anos 

tem o direito de votar. A eleição é regida por um juiz e 3 secretários e baseado no regimento 

interno da T.I. Todos os caciques são reeleitos desde que façam boa administração. As aldeias 

Palmeira, Toldo, Sede, Pavão, Barragem, pertencem ao município de José Boiteux, já o 

Bugio, uma parte pertence a Doutor Pedrinho e outra a José Boiteux. A aldeia Figueira e 

Coqueiro ao município de Vitor Meireles. 

 

Os Xokleng/Laklãnõ passaram a viver da criação de animais e a praticar a 

agricultura de subsistência. Já nos anos 1960 era intensa a comercialização de palmito, como 

uma das formas de obtenção de dinheiro. Os prejuízos econômicos, sociais e políticos 

causados pela construção da Barragem Norte foram incalculáveis e acabaram levando o grupo 

indígena a um empobrecimento progressivo.  

Com a construção da barragem e a vinda de seus empregados houve um aumento 

significativo de casamento entre não índios e os índios. Também com poucos recursos 

naturais, poucas terras agricultáveis, principalmente por causa do relevo muito irregular e do 

solo pedregoso, os habitantes da Terra Indígena enfrentam dificuldades para tornar a área 

indígena economicamente viável.  

Diante de inúmeras dificuldades têm-se verificado uma crescente migração de 

índios para as cidades, deixando suas terras e indo morar em favelas, submetendo-se à 

situação de carência total e desestruturando assim a comunidade. O contato intenso e, até a 

dependência econômica em relação às outras culturas, vêm forçando os Xokleng/Laklãnõ à 

adoção de padrões culturais externos. Com isso, deixaram seus costumes e já há muitos que 

não querem mais se identificar como um índigena Xokleng/Laklãnõ, sentindo vergonha da 

sua condição e identidade. Isto significa que estão passando por um processo dinâmico e 

imposto de fora. Tentam adaptar-se a uma nova realidade étnica, mas não conseguem, ou seja, 

são pessoas em crise de identidade étnico-cultural. Isto não significa que perderam sua 

identidade ou sua cultura, mas sim que, ao longo do tempo, estão sendo criados e recriados 

novos padrões de vida. 
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Nesse contexto cresceu, nas últimas décadas, um  movimento indígena por todo o 

país. Em contato também com outros povos indígenas, no início dos anos 1990 os 

Xokleng/Laklãnõ foram se conscientizando sobre a importância de sua língua, seus costumes 

e conhecimentos tradicionais, suas crenças, ou seja, da importância e do valor de sua 

identidade étnico-cultural. Esse processo levou a um interesse muito grande de comunidade 

por tentar recuperar seus costumes, línguas, nomes, cantigas e crenças que, ao longo do 

tempo, estavam sendo deixados de lado. Esta recuperação dos costumes e da língua está sendo 

realizada pela comunidade com apoio dos idosos e dos professores. Isto significa que 

atualmente se vive um processo de valorização linguística e cultural na comunidade Laklãnõ.  
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CAP III:  

O ESPAÇO TRADICIONAL  

 

O Espaço Tradicional Xokleng/ Laklãnõ sofreu transformações ao longo de seu 

processo histórico, especialmente à época do contato com os colonizadores europeus. Antes 

do contato, o território deste povo se entendia deste o Rio Grande do Sul até São Paulo, 

quando o povo habitava principalmente a parte litorânea e os vales. Este amplo território era 

percorrido pelos Xokleng/Laklãnõ através de vários caminhos, que nos vales serviam para 

coleta e caça e no litoral a pesca. 

Toda essa reflexão aqui abordada será de extrema importância para comunidade e para 

mim pessoalmente, assim como para o futuro de nosso povo. Isto porque, poucos sabem ou 

ouviram falar sobre o ñEspa­o Tradicional Xokleng/Lakl«n»ò e suas transformações desde o 

território conquistado anteriormente pelas populações indígenas até atual terra indígena 

Laklãnõ. Então antes de mais nada, segundo Urban ( 1978 ), até a primeira metade do século 

XIX, havia dois grupos Xokleng, os waikómang e os kañre (kámlen)  que constituíam 

patrimetades, como existentes entre os outros grupos indígenas, como entre os Kaingang.  

WIIK  (1999 ) desde o século XVIII, o governo já estudava a possibilidade de ligar o Rio 

Grande Sul a São Paulo para melhor comercio entre as duas regiões, incrementar a pecuária e 

a agricultura e abrir novas fronteiras. Este território, formado por enormes áreas de planalto, 

era tradicional ocupado pelos indígenas Kaingang e Xokleng. Em 1728 se dá a abertura da 

estrada de tropa entre as duas províncias ( a atual BR 116 ). Em 1777, surge a cidade de 

Lages, onde se estabelecem fazendas de criação de gado, a exploração de cultivo de erva ï 

mate e a exploração de madeira. A a mata nativa desses planaltos era de araucária, fonte de 

alimentos para os indígenas Xokleng e Kaingang durante os messe de inverno. A redução da 

área de pinheirais ameaçou uma de suas principais fontes de sobrevivências, já que estas 

sociedades eram caçadores e coletores. Iniciam-se  conflitos entre os brancos e indígenas, mas 

também entre os próprios indígenas, que lutavam pelos territórios de pinhas ainda intocados. 

Durante o século XIX, inicia-se a colonização europeia, inicialmente no Rio Grande do Sul, 

que vai expulsando os Xokleng para Santa Catarina, aumentando a luta destes e dos Kaingang 

por território e depois na direção do oeste de Santa Catarina, seu planalto e o vale do Itajai. 

Darcy Ribeiro conta em seu livro, OS INDÍOS E A CIVILIZAÇÃO, que ouviu de Eduardo de 

Lima, responsável pela contatação dos Xokleng no alto Vale do Itajai, uma narração mítica de 

como os índios haviam travado o primeiro contato com o homem branco. Observando todo 
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este contexto dos antropólogos, observando que só é comentado e escrito a estadia deles na 

região do sul do país. Mas meu  maior questionamento era, com os Laklãnõ chegaram em 

Santa Catarina e Alto Vale? Conforme minha pesquisa, antes dos Xokleng habitarem esse 

lugares, existia um grupo que viveu ao norte do Mato Grosso, segundo os entrevistados  

Alfredo Patté de 87 anos e Ivo Clendo de 67 e seu Cuvei Weitscha de 66 anos. Segundo eles, 

esse grupo começou a planejar a sua caminhada para essa região sul pelo motivo de haver 

pouca caça para muitos grupos indígenas. Segundo seu Alfredo, os Laklãnõ já tinham 

informação que nessa região sul havia muita caça e coleta, isso quer dizer que já havia tido 

grupos por aqui que passaram essa informação. Então se planejou um grupo para fazer esse 

caminho, posicionou-se uma pessoa que dentro do grupo era conhecido pelo nome Zágbág, 

um homem dentro do grupo, um coletor de pinhão ( Zágbág, homem forte de estatura alta ). 

Então juntou-se algumas pessoas, segundo seu Ivo eram 24 homens, até tinha esquecido seus 

nomes e começaram a caminhada para essa região sul,  segundo seu Alfredo e Cuvei, eles 

levavam um ano para chegar ate em Ponta Grossa, Paraná. 

 

 

Fig. 10: Senhor Ivo Clendo . ( foto Jair Crendo ) 
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Fig. 11: Senhor Alfredo Patté. . ( foto Jair Crendo ) 

 

Segundo S. Alfredo Patté: 

ñQuando eles saíram de la era mais ou menos maio e junho, viajaram 

comendo pinhão, passou se a colheita e chegou a outra colheita, dai 

sim chegaram em Ponta Grossa Paraná, quando observaram, eram 

cheio de caça e coletas, ate os porco do mato esbaravam entra si... 

Ficaram um ano por aqui nessa região, olhando os lugares para 

chamar as suas famílias que ficaram para traz. Então Zágbág, com seu 

companheiros voltou para Mato Grosso do Norte, com certeza levando 

uma boa noticias para sua comunidade. Chegando la ele fez uma 

reunião com os homens que ficaram, segundo seu Cuvei, ficaram mais 

um ano planejando para voltar de novo.ò 
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Fig.12: Senhor Cuvei Weitscha ( foto Jair Crendo ) 

 

Segundo S. Cuvei Weitscha 

ñDai chamaram os homens, que ficaram com os grupos, contaram 

oque eles tinha encontrado, nessa viagem que fizeram, que tinha caça 

que ate se esbaravam entre si, mel de abelha eram tanto, nesse lugar 

que agente foi, as paisagem é bonita, tudo que vocês pensarem tem 

nesse lugarò, diz o Zágbág para eles conta o Weitscha. 

 

Depois de um ano planejando, vieram para essa região em busca da 

caça e da coleta, chegando em Ponta Grossa, as família ou grupo se 


